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Introdução

Recentemente, o campo de resiliência começou a focar o papel protetor das funções executivas
no sucesso escolar de crianças que enfrentam adversidades. A função executiva, também
denominada controle cognitivo, descreve as habilidades que visam controlar o comportamento, o
pensamento e as emoções.1 Essas habilidades podem ser observadas na capacidade de reter
informações na memória de trabalho, manter ou alternar a atenção, inibir respostas automáticas
para executar uma ação para a qual foram recebidas instruções ou com um objetivo específico, ou
postergar gratificação.

As habilidades da FE se desenvolvem rapidamente no período pré-escolar2 e são consideradas
como sendo uma base para a aptidão cognitiva e comportamental na escola.3 Na sala de aula, as
habilidades das funções executivas podem se manifestar como a capacidade de prestar atenção,
de seguir instruções, esperar a vez, e lembrar-se das regras. Essas habilidades têm demonstrado
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ser especialmente importantes para as crianças expostas ao stress nos primeiros anos de vida, e
pesquisas recentes sugerem que as habilidades das funções executivas são mais preditivas da
resiliência na escola e da interação entre pares do que o nível de inteligência.4,5,6,7 

Embora estas habilidades sirvam de proteção para crianças em situação de alto risco, o
desenvolvimento das habilidades das funções executivas pode ser prejudicado pela exposição ao
trauma e ao stress crônico.8 Crianças oriundas de distintos contextos adversos (por exemplo,
famílias sem-teto/com alta mobilidade, pobreza, institucionalismo precoce, maus-tratos, etc.)
tendem a ter déficits da função executiva.6,7,9,10,11 Em conjunto, estes resultados sugerem a
necessidade de reduzir a exposição ao stress crônico e de buscar desenvolver habilidades das
funções executivas através da intervenção e de esforços de prevenção com as crianças.

Assunto

Jovens em situação de alto risco com habilidades das funções executivas mais desenvolvidas
demostram melhores prontidão e desempenho cognitivo e comportamental na escola.3,12

Aparentemente, essas habilidades permitem que as crianças lidem melhor com seu ambiente em
constante mudança,9,13 o que pode ser especialmente importante para crianças em
desenvolvimento em ambientes caóticos. 

No entanto, pesquisas recentes têm demostrado que as crianças expostas a altos níveis de
adversidade podem estar menos preparadas para obter sucesso na escola, em parte devido aos
déficits nas habilidades da função executiva.6,7,9,10,11 Esses déficits podem minar as habilidades das
crianças para conseguir ser bem sucedidas em termos acadêmicos e desenvolver
relacionamentos positivos com os pares e professores.12,14,15 Isso pode ter implicações de longo
prazo para o sucesso escolar, visto que a diferença de desempenho tende a persistir e até mesmo
ampliar-se ao longo dos anos de vida escolar.16,17

Considerando as evidências de que as habilidades das funções executivas podem ser modificadas
através de intervenções, e que crianças que haviam demonstrado um desempenho inicial
deficiente alcançaram melhores resultados,18 os esforços recentes para melhorar a transição para
a vida escolar de crianças em situação de alto risco têm se focado em construir habilidades das
funções executivas antes do jardim de infância.4,19. Além disso, as pesquisas sugerem que as
habilidades das funções executivas podem ser influenciadas por intervenções ao longo dos anos
escolares.18
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Problemas

Estudar o papel protetor da função executiva apresenta vários desafios. Em primeiro lugar, há
poucos meios capazes de captar plenamente as habilidades das funções executivas das crianças
que apresentam atraso no desenvolvimento dessas habilidades. Visto que a exposição ao stress
crônico nos primeiros anos de vida tem sido associada ao comprometimento das habilidades da
função executiva em algumas crianças,8 é fundamental ser capaz de medir uma vasta gama de
funcionamentos para capturar integralmente a variação dessas habilidades.

As atuais intervenções para melhorar as habilidades das funções executivas empregam diversos
métodos, incluindo treinamento, currículo da sala de aula, ou atividade física.18 Embora esses
programas sugiram que as habilidades das funções executivas sejam flexíveis, eles também
demostram um sucesso diversificado na melhoria das habilidades.20,21,22,23,24 Os programas que
utilizam treinamento de base computacional dão esperanças de melhorar as habilidades das
funções executivas, no entanto, as melhorias são específicas do domínio treinado (por exemplo,
memória de trabalho) e não parecem se expandir para outras áreas mais gerais da função
executiva.18

Outros programas destinados a aumentar as habilidades das funções executivas integram
atividades da função executiva ao cotidiano das crianças, tais como o programa pré-escolar Tools
of the Mind.25 Com esse programa, as crianças são incentivadas a utilizar a fala privada ou
lembretes visuais (por exemplo, um desenho de uma orelha, para lembrá-los que elas precisam
ouvir ou prestar atenção) para desenvolver habilidades de controle inibitório. Os resultados
iniciais sugeriram que as crianças dessas salas de aula desenvolvem melhor as habilidades da
função executiva.26 No entanto, estudos recentes não conseguiram replicar essas constatações,27

sugerindo possíveis desafios com o programa ou com a fidelidade de implementação.  

Principais Questões de Pesquisa

Estudos de desenvolvimento concebidos para entender o papel protetor da função executiva,
muitas vezes, abordam as seguintes questões:

Qual é o mecanismo através do qual a função executiva prepara as crianças para o sucesso
escolar? 
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O que ajuda a promover as habilidades das funções executivas em crianças mais jovens que
apresentam defasagens?

O que ajuda a proteger essas habilidades do stress crônico? 

Resultados Recentes de Pesquisas

As pesquisas, de forma consistente, indicam que as crianças com habilidades das funções
executivas mais desenvolvidas antes de entrarem para o jardim de infância apresentam um
melhor desempenho escolar.6,7 Para o desempenho acadêmico, essas habilidades podem servir de
trampolim para o sucesso relacionado à linguagem e à matemática.12 De fato, em uma amostra de
crianças de famílias de baixa renda, os pesquisadores descobriram que as habilidades das
funções executivas anteriores ao jardim de infância são prognosticadoras de maior crescimento
das habilidades matemáticas e de alfabetização em todo o jardim de infância.12 Uma transição
bem sucedida para a escola pode ser particularmente crítica para as crianças que tenham
enfrentado altos níveis de adversidade, e que podem estar em risco de apresentar um
desempenho escolar mais baixo.

Além de fornecer uma base cognitiva para o aprendizado, as habilidades das funções executivas
também podem dar suporte ao sucesso acadêmico através da promoção do comportamento
adequado na sala de aula.3 Muitos professores do jardim de infância relatam que é mais
importante que as crianças saibam se controlar na sala de aula, seguir instruções e não provocar
tumultos do que conhecer o alfabeto ou saber contar até 20.3 Isso sugere que os professores
podem achar que as crianças com melhores habilidades das funções executivas são mais fáceis
de ser ensinadas do que as crianças mais distraídas e mais propensas a tumultuar.3

Além disso, as habilidades das funções executivas podem promover o desenvolvimento de
relacionamentos positivos com o professor e seus pares.28 Os estudos sugerem que há uma
sobreposição entre o desenvolvimento da função executiva e a Teoria da Mente (em inglês, ToM),
que é a capacidade de identificar que os desejos e conhecimentos dos outros são diferentes dos
nossos. Essas habilidades estão associadas a níveis mais baixos de agressão, melhor habilidades
de resolução de problemas e habilidades sociais positivas.29,30 Além disso, a capacidade de adiar a
gratificação pode estar vinculada à capacidade das crianças para regular a frustração e o stress.
31,32

Lacunas da Pesquisa
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Atualmente, há poucas pesquisas sobre a eficácia das intervenções para aumentar as habilidades
das funções executivas em crianças em situações de alto risco. Ao desenvolver intervenções para
essas crianças, pode ser fundamental considerar que as crianças oriundas de contextos adversos
variados podem, de forma consistente, apresentar deficiências na função executiva.6,7,9,10,11 No
entanto, é importante lembrar que as necessidades de intervenção e as respostas das crianças
com diferentes experiências podem variar. Para as crianças que, atualmente, estão sujeitas ao
stress crônico (por exemplo, de famílias sem-teto/com alta mobilidade), não está claro se é viável
se concentrar nas habilidades da função executiva antes de reduzir o stress e desenvolver
habilidades de enfrentamento. É necessário haver mais pesquisas para saber qual é a melhor
forma de adaptar as intervenções para considerar as necessidades das crianças com diferentes
experiências. 

Conclusões

Consistentemente, há estudos que sugerem que a exposição ao trauma ou ao stress crônico nos
primeiros anos de vida pode prejudicar o desenvolvimento das habilidades da função executiva.
6,7,9,10,11 Essas habilidades parecem fornecer a base para a preparação para a vida escolar através
da cognição e do comportamento.3,12 As crianças com melhores habilidades das funções
executivas podem ser mais fáceis de ser ensinadas.3 De fato, em uma amostra com crianças em
situação de alto risco, as crianças com melhores habilidades das funções executivas no início do
jardim de infância demostraram melhores resultados em relação à alfabetização e números do
que as crianças com habilidades iniciais mais deficientes.12 Considerando que há evidências de
que a defasagem de desempenho persiste e pode até mesmo se ampliar ao longo dos anos
escolares,16,17 é fundamental que as crianças em situação de alto risco comecem sua vida escolar
com o maior índice de sucesso possível. 

Por esta razão, tem sido dada uma atenção crescente às intervenções que promovam a função
executiva. Embora haja evidências de que a função executiva é flexível,18,33 há poucas
intervenções que tenham tentado promover as habilidades em crianças que apresentam níveis de
stress tóxico. Os esforços para elaborar intervenções que promovam a função executiva nessas
crianças podem precisar abordar a exposição aos níveis de stress existente e, simultaneamente,
trabalhar para reduzi-lo para obter o máximo benefício. 

Implicações para os Pais, Serviços e Plano de Ação
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As pesquisas realizadas até hoje mostram a importância das habilidades das funções executivas
para o sucesso escolar, especialmente para crianças que vivem em ambientes de alto risco. Os
programas destinados a estimular a função executiva têm apresentado êxito em múltiplos níveis,
incluindo o currículo escolar, treinamento baseado em computador, e até mesmo atividades
físicas, como artes marciais.18,33,34 Como no treinamento baseado em computador, os pais podem
ser capazes de promover essas habilidades com jogos que exijam mudanças na
conversação/direção, habilidades de atenção e memória. Além disso, o tratamento sensível das
crianças pode promover essas habilidades, protegendo-as em algum grau do caos por qual elas
estão passando.35

As habilidades das funções executivas também foram focadas com sucesso através do currículo
escolar na pré-escola26 e do programa escolar Head Start.4,34 Evidências experimentais sugerem
que os programas para a primeira infância, como o Head Start, podem conseguir construir com
sucesso habilidades das funções executivas, fornecendo mais suporte de auto-regulação na sala
de aula (por exemplo, implementando regras e rotinas claras, redirecionando ou recompensando
o comportamento das crianças).34 A atenção crescente às habilidades das funções executivas nos
programas da primeira infância pode reduzir a defasagem de desempenho aparente antes do
início da vida escolar e que persiste ao longo dos anos escolares.
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